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NOSSO Pai nos Céus nos dá tudo que è bom. Devemos agradecê-lo

lodos as noites e todos os manhãs.
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EDITORIAL

As Grandes Coisas Resultam de Pequenas Coisas

O Salvador ensinou: "E se qualquer te obrigar a caminhar uma milha,

vae com êle duas". É por fazer aquilo que de nós não é requerido, que nos

tornamos grandes à vista de nosso próximo. Acabamos de ter um exemplo
vivo disto aqui em nosso meio: o apóstolo Mark E. Petersen. A Primeira Pre-

sidência pediu a êle que visitasse as três missões sul-americanas, mas não era

necessário que visitasse todos os distritos da Missão Brasileira para realizar

conferências especiais; mas êle caminhou a milha extra, para realizar muito

mais do que dele se esperava. E assim fazendo, todos os que puderam e tive-

ram o desejo de fazê-lo, puderam ouvir as sábias palavras de conselho que
sairam de seus lábios. Esforçou-se para viajar 11.000 quilómetros para uma
terra desconhecida para êle, a fim de que pudesse cumprir a tarefa que lhe

fora atribuída e após aqui chegar quis caminhar a segunda milha permitindo

que a Presidência na nossa Missão estabelecesse um programa que exigiu

grande dispêndio de energias. Acham que êle hesitou por um momento? Não,
ao contrário, levantava-se às 4 ou 5 horas todas as manhãs para que êle e

sua esposa pudessem viajar de um distrito para outro e estar presente a con-

ferências que duravam até tarde da noite, somente podendo se recolher às

10 ou 11 horas. Isto êle fez com satisfação pois há muito tempo aprendeu
que uma grande alegria advém do caminhar a segunda milha. Êle vive o

que ensina.

Estamos iniciando um novo ano. Consideremos as palavras do Salvador

e nos esforcemos para caminhar a "segunda" milha para que possamos en-

contrar maior alegria e paz. Vivamos de acordo com os padrões do Evange-
lho: "faça aos outros aquilo que quizer para si mesmo". Assim fazendo, pa-

garemos nosso dízimo honesto ao Senhor, guardaremos o Domingo, honra-

remos nossos pais sendo bons exemplos de cumpridores da palavra de Deus,

aquiesceremos com prazer às solicitações que nos forem feitas pelos nossos

líderes, seja para ensinar uma classe ou construir a capela do ramo, nós nos

lembraremos de nosso convénio com o Senhor, que fizemos quando descemos

às águas do batismo e guardaremos todos os seus mandamentos para que
possamos nos tornar perfeitos como Êle disse aos seus discípulos da antigui-

dade: "Sede vós pois perfeitos como vosso pai que está nos céus é perfeito."

Podemos ser perfeitos no pagamento de nossos dízimos; podemos ser

perfeitos em todas as pequenas coisas e assim nos tomamos grandes no que

o Senhor de nós espera. Todos os que se tornaram grandes, realizaram as

coisas pequenas. Não percamos de vista nosso objetivo: estamos nesta vida

para trabalhar pela nossa exaltação ETERNA em nosso Pai no reino que é a

(ilória Celestial. Que todos tenhamos o desejo e vontade de realizar coisas

extras durante todo o ano de 1955, que nos conduzam mais adiante na estrada

que condi:/, a Perfeição Eterna.

ASAEL T. SORENSEN
Presidente da Missão Brasileira
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"O que ordenares farei, ó Senhor,

Aonde Mandares, Irei

Palavras do apóstolo

Mark E. Petersen, dirigi-

das aos Santos de Campi-
nas, era 18 de DezcMiibro

de 1954.

Os irmãos nos con-

fundem com a suo bon-

dade. Ficámos sensibili-

zados com a sua recepção

na estação. Foi muita

bondade sua vir receber-

nos e continuar conosco
ao percorrermos a cidade

e irmos ao terreno onde
plantaram a árvore da
amizade. Espero q u e

aquela árvore sempre se-

ja um laço de amizade en-

tre nós. Aprecio, Irmão
Roselli, os votos de boas
vindas que nos foram feitos em sua pa-

lestra. Todos são certamente excelentes

pessoas e agem exatamente como os

Santos dos Últimos Dias em meu país.

Gostaria de falar um pouco hoje, so-

bre a canção que foi executada pelo

quarteto. Eles cantaram: "Aonde man-
dares irei, Senhor". Vamos ler o primei-
ro verso desta canção e espero que to-

dos ouçam com atenção:

Talvez não seja em alto mar
Que Cristo vá me mandar
Talvez não haja conflitos lá

Nem glórias eu vá encontrar.

Aonde mandares irei, Senhor,

Através de montanhas ou mar.

O que ordenares farei, ó Senhor.

Aonde mandares irei.

Se nós cantarmos esta canção com
sinceridade, ela toma-sc de certo modo

í^§ÍÍá|2=-S|5 a medida de nossa
fé. Ao

:J^|gg^|^r^:: contá-la declaramos que

Izkãz&iSÊgSfg nsó o seguiremos para

~ii^^§^í onde quer que Ele queira

5fS§^5§! Que V(,m<)S
'

<' que quere-

kM§Ê§5fÊÊÍ£ mos dizer que Èle quer

jgãgfj; (///c digamos, e que sere-

| mOS que Êle quer que

^S^gSgí sejamos. F. grande a pro-

=H messa que fazemos ao

fe
Senhor nessa canção. Di-

zemos uuc uma canção
dos justos c uma oração

ao Senhor e que o Senhor
o disse em revelação.

Considerando que ama-
mos o Senhor e que que-

remos servi-lo fazemos
um convénio ao cantarmos

"Aonde mandares irei".

No capitulo 16 de Mateus, nos versos

de treze a dezenove lemos: "E, che-

gando Jesus às partes da Cesárea de

Filipa, interrogou os seus discípulos,

dizendo: Quem dizem os homens ser o

Filho dos homens? E eles disseram:

Uns João Batista, outros Elias, e outros

Jeremias, ou um dos profetas. Disse-lhe

Êle: E vós, quem dizeis que eu sou? E
Simão Pedro, respondendo, disse: Tu
és o Cristo, o Filho de Deus vivo. F /< -

sus, respondendo, disse-lhe* 1'emaven-

turado és tu, Simão Barjonas, porque

fo não revelou a carne e o sangue, mas
meu Pai, que está nos céus. Fois tam-
bém eu te digo que tu és a minha igreja.

e as portas do inferno não prevalecerão

contra ela. E eu te darei as < haves do
reino dos céus: e tudo o que ligares na

terra será ligado nos céus, e tudo o que
desligares na terra será desligado nos
céus."

(Continua na pág. seguinte)
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No mês de Dezembro último os

santos do Brasil tiveram o privilégio e a

bênção de hospedar o apóstolo Petersen

e sua esposa, irmã Emma Petersen.

Durante sua estada no Brasil o

Apóstolo Petersen visitou todos os dis-

tritos da missão pronunciando inspira-

das palestras nas várias conferências a

que esteve presente.

A LIAHONA tem o grande prazer

de reproduzir neste número suas pala-

vras dirigidas aos Santos de Campinas

c de Porto Alegre e também algumas

palavras da Irmã Petersen, dirigidas

aos Santos de Campinas, que se acham
na página 267.

AONDE MANDARES . .

.

Quando Pedro recebeu este grande

testemunho do Senhor, ele tomou sobre

si mesmo uma certa responsabilidade.

Houve um tempo em que Pedro teria até

mesmo dado sua vida pelo Salvador,

não obstante, não muitos dias depois,

ele negou Cristo três vezes. Arrepen-

deu-se amargamente e depois que o po-

der do Espírito Santo desceu sabre ele,

tornou-se um dos maiores profetas de

todos os tempos. Elevou-se acima de

sua frapueza e se tornou um valente de-

fensor de Cristo.

De certo modo Pedro nos mostra a

espécie de oportunidade oue cada um de

nós tem. Possuímos um testemunho de
Cristo p o amamos? Pedro amava o Se-
nhor e tinha este testemunho sobre o

qual lemos. Êle tinha que ter algo mais
que o testemunho. Tinha que ter a co-

ragem de suas convicções, guardar os

mandamentos e fazer o trabalho do Se-
nhor. De outra forma aquele testemunho
não teria sido de grande valor para êle

e poderia tê-lo perdido.

De tempos em tempos ouvimos fa-
lar de pessoas que ouviram o evange-
lho pregado pelos elderes Monnons.
Vêm às reuniões e as apreciam com os

santos. Mas de alguma forma eles nun-
ca se balizam. Por <juc balismo c tão

iário? Ha inúmeras razões, e eu

Ao desembarcar no Aeroporto de Congonhas, o

Apóstolo Petersen e sua esposa são gentilmente

recebidos pelos membros do Ramo de São Paulo

gostaria de mencionar algumas delas.

Se uma pessoa crê realmente em Je-
sus, tentará fazer o que o Senhor diz,

e colocar-se numa posição em que seja

aceitável ao Senhor. Nenhum de nós se-

remos aceitáveis ao Senhor a menos que
nos arrependamos de nossos pecados e

recebamos uma renussáo daqueles pe-

cados.
(Continua na pág, seguinte)

6 \ LIAHONA



AONDK MAXDARKS...

Uma pessoa que eompreende o evan-

gelho e se recusa a ser batizada, faz a

si própria grande injustiça e demonstra
que afinal toda a sua fé não é tão gran-

de como pensara. Está na seguinte po-

sição: Por um lado professa fé no Se-

nhor; por outro diz que não neeessita

do sacrifício expiatório do Salvador.

É através do sacrifício que os homens
recebem a remissão dos pecados.

O Senhor diz que nada que seja

imundo virá à sua presença: Portanto

todos os que não estiverem limpos ou

que forem pecadores devem se arrepen-

der e receber uma remissão dos pecados
que cometeram. Mas de que forma o

sangue expiador de Cristo ê aplicado

aos nossos pecados? É apenas pela me-
ra profissão de crença em Cristo? Algu-

mas pessoas dizem que sim. Referem-
se à passagem que se encontra no capi-

tulo terceiro, versículo 16 que diz: "Por-
que Deus amou o mundo de tal manei-
ra que deu o seu Filho unigénito para

In lado da Apóstolo Petersen e esposa,

d I' residente Sorensen e esposa.

(/iie todo aquele que nele crê não pere-

ço, mas tenha a vida eterna".

Baseados naquela passagem algu-

mas pessoas dizem que tudo o que têm

que fazer é crer e serão salvos, mas não

foi assim que o próprio Salvador > com-
preendeu. As escrituras nos dizem que

o fé sem obras é morta: que assim como
o corno sem o espirito é morto, assim

também a fé sem obras é morta. Ele tam-

bém nos disse aue se o amarmos, guar-

daremos ses mandamentos g os man-
damentos incluem toda as fases de nos-

sa vida í também certas ordenanças do

evangelho. Os irmãos se lembram de que

quando ele < nviou os discípulos a todos

o mundo, ele lhes disse que ensinassem

o evangelho a todas as criaturas e que

aquele (pie acreditasse e fosse batizado

serie, salvo. Este é apenas um caso em
que o Salvador mostrou que mais que
uma expressão de crença é necessária.

O que se aplica a nós nela expiação

do sangue de Cristo? Ê fácil ver que

não é apenas uma expressão de crença.

O própria Salvador ensinou que é o ba-

tismo que nos dá a remissão de peca-

dos. O batismo deve ser precedido tan-

to de fé como de arrependimento. Há
ainda outra coisa que o batismo faz por

nós. Dá-nos a Posição de membros do

reino de Deus.
Consideremos isto cuidadosamente

por "m momento. O batismo nos traz a

remissão de pecados e admissão no rei-

no de Deus. Se estivermos estudando o

evangelho e acreditarmos nele e não sen-

tirmos aue é necessário o batismo, veja-

mos as consequências: Primeiramente,

rejeitamos a remissão de pecado e em
nossos pecados não somos aceitáveis ao

Senhor, porque uma pessoa que não es-

teja limpa não pode entrar em Sua pre-

sença. O Senhor diz que devemos fazer

uma reforma em nossas vidas — que a

reforma vem através do arrependimen-

(Continua na pág. seguinte)
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to. Mas mesmo a reforma de nossas vi-

das não é suficiente. Precisamos ainda

ser batizados para a remissão dos pe-
cados que cometemos. Pode alguém que
realmente crê em Cristo, então, rejeitar

o batismo? Agora a segunda parte so-

bre o batismo é que nos dá o privilégio

de nos tornarmos membros da Igreja e

reino de Deus. Qualquer pessoa de mais
de oito anos de idade que rejeita o ba-

tismo também rejeita sua parte no rei-

no de Deus. Isto nos deixa fora do Seu
reino. Quereria uma pessoa que com-
preende o evangelho deixar de entrar em
Seu reino?

Apliquemos agora esta mesma situa-

ção a pessoas que são realmente batiza-

das. Quando fomos batizados, fizemos

certas coisas que foram determinadas

pelo Senhor e eu gostaria de ler esta

escritura para os irmãos. Espero que
os irmãos ouçam: O versículo trinta e

sete da vigésima secção de Doutrinas

e Convénios:

"E outra vez, como mandamento à

Igreja com respeito ao modo de batizar

— Todos aqueles que se humilharem di-

ante de Deus, e desejarem batizar-se e

vêm com corações quebrantados e espí-

ritos contritos, testificando diante da
igreja que se arrependeram verdadeira-

mente de todos os seus pecados e estão

dispostos a tomar sabre si o nome de

Jesus Cristo, com firme propósito de
servi-LO até ao fim e manifestam verda-

deiramente, por suas obras, que recebe-

ram o Espirito de Cristo para a remis-

são de seus pecados, serão recebidos por

balismo em Sua igreja."

Vemos por esta escritura que no ba-

tismo tomamos sobre nós mesmos o no-

me de Cristo. Após ter arrependido de
nossos pecados no batismo, juramos ao
Senhor que guardaremos os seus man-
damentos durante o resto de nossas vi-

das e que manifestaremos por nossas

boas obras uuc somos Seus filfios.

Agora esta mesma secção de Dou-
trinas e Convénios nos versículos ses-

senta e oito e sessenta e nove explica que
as pessoas que se afiliaram à Igreja de-
vem continuar ativas no evangelho se

quizerem receber as bênçãos.

"O dever dos membros depois de te-

rem sido recebidos pelo batismo — Pa-
ra que todas as coisas sejam feitas em
ordem os elderes ou sacerdotes deverão
ter tempo suficiente para fazer com que
os membros compreendam todas as coi-

sas concernentes à Igreja de Cristo, an-

tes de tomarem o sacramento e serem
confirmados pela imposição das mãos
dos elderes.

E os membros vivendo em santidade

diante do Senhor, deverão manifestar

diante da igreja e diante dos elderes, por
comportamento e conversa piedosos, que

são dignos disso, para que haja obras

de fé de conformidade com as santas

doutrinas."

Uma das coisas importantes que os

Santos dos Últimos Dias fazem, é par-

tilhar do sacramento da rcia do Senhor.

Naquele sacramento todas as pessoas

juram ao Senhor que O servirão e guar-

darão Seus mandamentos. É uma pro-

messa solene ao Senhor de que seremos

fiéis e verdadeiros a Fie. Tal é a res-

ponsabilidade de todos os Santos dos

Últimos Dias. Não devemos ser como
Pedro no momento de sua fraqueza

quando negou Cristo. Ao contrário, de-

vemos seguir seu exemplo depois de ter

recebido o Espirito de Deus; e ter a co-

ragem de nossas convicções e viver o

Evangelho em toda a nossa vida.

A Irmã Petersen e eu trazemos os

cumprimentos da Primeira Presidência

da Igreja. Os irmãos da presidência da

Igreja amam aos irmãos e pediram-me

que ( " expressasse o se" sentimento de

amor e apreciação pelos seus atos bons.

Oramos para que a paz e as bênçãos

do Senhor estejam com os irmãos e isto

eu faço em nome de Jesus Cristo. Amen.

8 \ l.l \ll< >\ \



í<*
estes sinais seguirão aos que crerem

Somos todos irmãos e irmãs

Palavras Ha I r m ã

Emma Petersen, dirigidas

aos Santos de Campinas,
no dia 18 de Dezembro
de 1954.

Queridos Irmãos:
Sinto-me c Q m o se

fossem verdadeiramente
meus irmãos, apesar de
jamais tê-los visto antes

e de talvez jamais vê-los

novamente. Nosso evan-
gelho nos ensina que so-

mos todos irmãos e irmãs

e eu me sinto como sua
verdadeira irmã. Viajá-

mos muitos milhares de
milfias para visitá-los aqui

e dar-lhes o nosso teste-

munho sobre o evangelho.

Muitos dos presentes são missioná-

rios e nvitos são membros e talvez

outros sejam apenas amigos. Mas te-

nho grande prazer em testemunhar a

todos aqui sobre a veracidade do evan-
gelho, sabre o poder que pode se tor-

nar em suas vidas se o obedecerem.
Auxiliar-nos-á em todas as ntividades

de suas vidas. Temos muitas verdades

que o mundo não tem.

Lembrem-se de que no Novo Testa-

mento está escrito que "estes sinais se-

guirão aos que crerem" e ele então pas-

sa a descrever os sinais. Eu gostaria de
relatar um pequeno incidente que ouvi

em minha cidade, em Salt Lake City.

Esta história nos foi relatada por uma
senhora numa reunião de testemunhos.
Era uma senhora de cerca de 50 anos
de idade e que parecia estar gozando
perfeita saúde. Ela disse que quando
era ainda jovem, com cerca de dezesseis

^g»a,J»jgfegs~ ou dezessete anos de ida-

§^3SliS113§ã de, ela vivia na Noruega,

IS§fp§Í||§|gQg onde era membro de uma
das igrejas locais. FÍCOU

muito doente e foi ao me-

dico da família para sa-

ber o que a afligia. Êle

lhe disse que estava em
estado adiantado de tu-

berculose e que não ti-

nha mais do que três ou

quatro meses de vida. fi-

cou muito abatida porque

pensou que o Senlior não

havia sido justo para com
ela. Sentiu que nada ha-

via feito para merecer

este destino de morrer tão

jovem na vida. Quando
ela ainda estava com este

espírito de rebelião, um dos santos a

convidou para ir a uma das reuniões dos

Santos dos Últimos Dias. Ela foi com
uma amiga e ouviu a pregação dos elde-

res. Acreditou que fosse verdadeira a

mensagem e considerando que ia morrer

de qualquer jeito, quis ser balizada an-

tes. Pediu aos elderes que a balizassem,

o que foi feito. Desceu á água e foi bati-

zada e quando subiu da água, estava

completamente bem. Até a época em que

falei com ela, não tinha recaído com a

moléstia, e isto aproximadamente trinta

e cinco ou trinta e seis anos. Ela abraçou

o evangelho e veio para Utah. Criou uma
bela familia e nunca mais foi afligida

pela sua moléstia. Sei de nvitos outros

incidentes como este, que provariam que

de fato há um poder neste evangelho.

Mas o maior testemunho da veracidade

dele, é a alteração que se verifica nas

vidas das pessoas que o vivem, se obe-

( Continua na pág. 13)
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Uma
Irmandade
Mundial

Palestras pronunciada pelo Apósto-
lo Mark E. Petersen, aos Santos de Por-

to Alegre, a 17 de Dezembro de 1954.

É certamente um grande prazer, ir-

mãos e irmãs. Trago os cumprimentos
da Presidência da Igreja. Eles estão

muito interessados em vós. Isto podereis

constatar pelo fato do próprio presiden-

te da Igreja ter vindo ao Brasil apenas

há um ano atraz. Alguns anos antes o

Presidente Stephen L. Richards, seu pri-

meiro conselheiro também veio aqui.

E agora nos enviaram para trazer seus

cumprimentos e amor.

Eles compreendem que a nossa Igre-

ja é mundial. Temos membros em todas

as partes do mundo. Estão na Austrália

e na Nova velândia. No Japão e na Co-
reia. Temos alguns na China, no Alaska,

no Canadá e nos Estados Unidos e Mé-
xico. Na Guatemala e no Panamá. Te-

mos missões nestas três maravilhosas

nações da América do Sul. Temos al-

guns membros no Chile e outros no Pe-
ru; cm todas as partes da Europa e no

extremo sul da África. Assim sendo, esta

Igreja ê mundial e a sua presidência

credita que devemos nos manter bem
próximos dos membros, onde quer que

vivam.

É o seu desejo que organizemos unia

irmandade mundial. Assim fazendo, pre-

cisamos nos compreender mutuamente c

aprender a nos amarmos mutuamente.

E devemos estender uma mão de auxi-

lio aos que . necessitam de auxilio. De-
vemos apertar nossas mãos num espiri-

to de irmandade. O Evangelho nos faz

todos irmãos e irmãs. É por isso une nos

chamamos de irmão e irmã na Igreja.

Nesta grande irmandade do Evangelho
todos nós devemos trabalhar jtinfos com
amor v harmonia.

O Salvador pediu que seus discípu-

los fossem um, como Êle e Seu Pai são
um. Antes lhes disse que deviam amar-
se mutuamente e trabalhar juntos num
espírito de irmandade. O mesmo se apli-

ca a nós hoje em dia. Precisamos todos
nos amar mutuamente e trabalhar em
paz e. harmonia.

Fico satisfeito pelo Presidente Mc
Kay ter tido a oportunidade de vir ao
Brasil. É uma grande bênção para to-

dos os santos do mundo poderem ver o

profeta de Deus que dirige a sua Igreja.

Êle é de fato um grande homem de Deus.
Êle ama o Senhor com todo o seu cora-

ção e o serve com todo o seu coração e

pede que os membros da Igreja sirvam

ao Senhor como êle faz. Assim, ao es-

tendermos a mão de amizade a vós e a

todos os outros membros da Igreja em
todo o mundo, esperamos que todos nós

sejamos unidos neste espírito de amor e

harmonia. Se tivermos de jato o espíri-

to de Deus, teremos o espírito de har-

monia e amor.

Espero que possamos sempre lem-

brar algumas das grandes lições que o

(Continua na pág. 1 1

)

Um banquete oferecido no Apóstolo e esposo

pelos membros do Ramo de Joinvile. Apóstolo

Petersen e esposa, pur intermédio iln "
I .inhotui" ,

transmitem os seus agradecimentos n todos os

Ramos do Brasil,

Hl \ l.l \I|()N \



CAPÍTULO VIII

O DEPOIMENTO DE TESTEMUNHAS

Considerámos o Livro de Mórmon como um outro volume de escrituras (a vara de J<
-<'.

um registro das "outras ovelhas" que Jesus prometeu visitar) que o Senhor disse que seria

juntado à Bíblia (a vara de Judá) um em Sua mão. Convém portanto mencionar brevemente

algumas das evidências da divindade do Livro de Mórmon.

Uma das maiores evidências é o depoimento de três testemunhas a quem o Anjo Moroni
mostrou as placas e testemunhou terem sido traduzidas pelo dom e poder de Deus. liste depoi-

mento já foi mencionado na íntegra; aparece na frente ile todas a> cópias do Livro de Mór-
mon, juntamente com o depoimento das oito testemunhas a quem Joseph Smith recebeu per-

missão para mostrar as placas. Nenhuma destas testemunhas jamais negou seu depoimento,

malgrado todas as perseguições e ridículo a que foram expostas.

"Traduzido pelo Dom e Poder de Deus".

Consideremos a afirmação do Senhor às testemunhas, de que as placas foram "traduzidas

pelo dom e poder de Deus". Quando ele falou a Joseph Smith sobre a existência dos registros

depositados na Colina Cumorah, disse:

"...também, que havia duas pedras em arcos de prata e estas pedras pre-a- a

um peitoral, constituíam o que é chamado Urim e Tumim — depositadas com as

placas; e que a posse e uso destas pedras era o que constituía os "videntes" nos

tempos antigos ou primitivos; e que Deus a-- tinha preparado com o fim de tra-

duzir o livro. (l\(i.Y. Joseph Smith 2:35).

Foi pelo uso do Urim e do Tumim que Joseph Smith foi capaz de traduzir das placa-

douradas o Livro de Mórmon, que consiste de mais de quinhentas páginas impressas, em cerca

de sessenta dias, de 7 de Abril de 1829 à primeira semana de Junho de 1829. É duvidoso que

qualquer outro escritor tenha jamais escrito até mesmo um livro de ficção de tal grandeza em
tão pouco tempo.

O Urim e o Tumim

Seria injusto perguntar o que OS líderes espirituais dos dias de Joseph Smith conheciam

a respeito do Urim e Tumim? Teria o próprio Joseph Smith, por si mesmo, pensado em afir-

mar ter traduzido o Livro de Mórmon com o auxílio do Urim e Tumim' O uso do Urim e

Tumim era conhecido pelos profetas antigos:

Urim c Tumim (i.e. "Luz e Perfeição") mencionados como o meio pelo qual o

Sumo Sacerdote perguntava ao Senhor Ex. 28:30; Lev. 8:8; Num. 27:21; Deut-

33:8; 1 Sam. 28:6. O Urim e o Tumim eram evidentemente objetos materiais de

alguma espécie; tem-se sugerido que (1) eram pedras existentes no peitoral do

Sumo Sacerdote; (2) eram dados sagrados; (3) eram pequenas imagens da

"verdade" e "justiça" tais como são encontradas pendendo do pescoço da múmia

de um antigo sacerdote egípcio. O Urim e o Tumim não existiram após o cati-

veiro — Ezra 2:63 (./ Concise Biblicai Enèydopedia p, 154).

Tendo o Urim e o Tumim sido utilizados pelos antigos profetas como um meio pelo qual

eles se dirigiam ao Senhor; e tendo sido preservado pela mão do Senhor e entregue a Joseph
Smith juntamente com as placas douradas, demonstraria a sabedoria de Deus em preservá-la

para seus propósitos sagrados. Estes fatos explicam a afirmação dos escribas de Joseph Smith,
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de que escreviam ao seu ditado, e que êle não fez nenhuma emenda. Notemos o testemunho de
Oliver Cowdery, o principal escriba :

Escrevi, como minha própria pena, todo o Livro de Mórmon (excepto umas pou-

cas páginas) à medida que ia sendo ditado pelos lábios do Profeta Joseph, que

o traduzia pelo dom e poder de Deus, por meio do Urim e Tumim ... Vi com os

meus olhos e toquei com minhas mãos as placas de ouro da qual foi transcrito. .

.

Aquele livro é verdadeiro. (Roberts, Comprehensive History of the Church,

Vol. 1. p. 139).

Origem dos índios Americanos

O Livro de Mórmon oferece um relato definitivo sobre a identidade dos índios america-

nos e como eles vieram ao hemisfério ocidental. Os primeiros que ocuparam esta terra da Amé-
rica, foram os Jareditas que saíram da Torre de Babel por ocasião da confusão das línguas

e da dispersão do povo. Foram conduzidos à América pelo Senhor.

E disse: "Eis que o povo é um, e todos têm uma mesma língua; e isto é o que

começam a fazer; e agora, não haverá restrição para tudo o que eles intentarem

fazer ?

Eia, desçamos, e confundamos ali a sua língua, para que não entenda um a lín-

gua do outro.

Assim o Senhor os espalhou d'ali sobre a face de toda a terra ; e cessaram de

edificar a cidade." (Gen. 11:6-8).

Em vista da afirmação "o Senhor os espalhou d'ali sobre toda a face da terra, é razoá-

vel presumir que parte do povo tenha sido dispersado para a terra da América, pois certa-

mente esta é uma parte "de toda a terra".

Os jareditas se extinguiram por não terem guardado os mandamentos do Senhor. O Livro

de Kther, no Livro de Mórmon, relata a história deste povo.

Lehi e sua família foram conduzidos de Jerusalém em 603 A.C. pela mão do Senhor, para

a América e desde então têm ocupado a terra. Contudo, logo após sua chegada aqui, em virtude

da iniquidade dos seguidores dos dois filhos de Lehi — Laman e Lemuel — o Senhor os amal-

diçoou com uma pele escura:

"E Ele fez cair a maldição sobre eles, sim, uma dolorosa maldição, por causa de

seus pecados. Pois tinham endurecido seus corações contra Êle, e de tal modo

que pareciam de pedra; e, portanto, como eram brancos, notavelmente formosos

e graciosos, e para que não seduzissem a meu povo, o Senhor Deus transformou

a pele deles em uma pele escura.

E assim disse o Senhor Deus: Eu farei com que sejam repugnantes a teu

povo, a menos que se arrependam de seus pecados,

E amaldiçoado será o descendente daquele que 56 misturar com o descen-

dente deles. O Senhor assim disse e assim aconteceu". (2 Xefi 5:21-23).

Aquele; que foram assim amaldiçoados conseguiram destruir todos ( >s brancos, excepto

VÍntc < qual", almas, cerca <lo ano 385 A. I)., quando Moroni depositou na Colina de Ctinioiah

as placas .,., quais foi traduzido o Livro de Mórmon, povo de pele escura que ocupou esta

terra da América foi denominado desde aquele tempo, no Livro de Moim.iii, "I .amanhas"

que é o povo geralmente conhecido como índios americanos, pertencendo todos à casa de Israel,

lá i'.. mencionado.
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Dcvc-^c admitir, portanto, que sendo o Livro de Mórmon um registro ou historia deste

antigo povo Americano, deve-se esperar um relato bem completo de sua origem e viagens, suas

guerras e contendas, as vidas e ensinamentos de seus pofetas e a> profecias a respeito do futuro

destino desta terra da America.

Um dos detalhes mais interessantes de todo o livro, é o relato da visita de Jesus aos habi-

tantes da terra da América após sua crucificação e ascenção, bem como um relato das destrui-

ções que se verificaram por ocasião de sua crucificação que alteraram literalmente a face de

toda a terra: montanhas surgiram, sopraram violentos ventos e tempestades; cidades foram
submersas; edifícios ruiram soh os efeitos de violentos tremores de terra, "toda a superfície

da terra ficou modificada". (Veja 3 Nefi capitulo 8).

As pesquisas arqueológicas modernas têm encontrado muitas destas cidades soterrada-;

otradas de cimento mencionadas no Livro de Mórmon; localizado templos e outros edifícios

magnificentes erigidos por aquele povo que alcançou um elevado nível de civilização e cultura

na terra da América. As tradições dos Índios confirmam estes fatos.

fS
""" A Lenda dos índios Washoe

"i

Típica destas tradições é a seguinte lenda Washoe (pie parece ter preservado a história do

desaparecimento do grande lago entre as montanhas. liste imenso "lençol" de água era cha-

mado Lahonitan. Sua existência no passado é atestada pelos remanescentes fossilizados de ani-

mais encontrados em várias partes da bacia bem como por «nitras inconfundíveis evidências.

A lenda indígena é relatada da seguinte maneira:

Faz muito tempo, muito tempo. Talvez cem anos. índio não sabe. Branco sabe.

Pai de meu avc>, homem muito velho. Talvez duzentos ou trezentos anos, eu não

sabe, Vale Carson, Vale Waso, Xale Truski. Vale Longo. Lago Pilamid, Lublock,

em todo lugar era só água, muito peixe, muito pato. E era peixe grande, agora

não vê mais, tudo foi embora, não volta.

O índio Wasu, êle morava nas montanhas grandes (apontando para a cordi-

lheira Comstock e Pirâmide). Às vezes índio Wasu tomava bote para ver Piutí,

talvez Piutí tomava bote para ver índio Wasu. Eram sempre bons amigos.

Apontando para a Serra ao oeste do Vale Washoe, o velho índio continuou :

"Montanha grande todo o tempo pegou fogo, muito barulho bum, bum, bum, fu-

maça bastante, índio muito medo! Depois de um dia, muita fumaça na montanha.

muito barulho, o chão mexendo muito, índio com muito medo, cai no chão, chora

muito. O sol todo o dia subia (indicando o nordeste), descia (indicando o sudoes-

te). Um dia sol não subiu, índio não sabe, fumaça bastante na montanha, chão

treme bastante, vento sopra, muita água. Sol não zrio dois três dias, índio não

come, não dorme, todo o tempo chora, chora muito medo. Água ia muito depressa

como rio Tluquí; água desce, desce montanha sobe, sobe, muita lama, muito peixe

morre, depois sol sobe atraz da montanha (indicando o sudeste) desce !á (indi-

cando o noroeste). Homem branco sabe, índio não sabe.

Talvez duas, três semanas, a lama seca. Piutí, índio Wasu. anda não mais bote.

Toda água vai; talvez pouco dagua lago Pilâmide, Lago Honey, Lago Wasu.

muita montanha, êle vem depressa. índio não sabe. peixe grande não volta. Xão
vê mais êle. (Mrs. M. M. Garwood, Progressive Wesi Magasine,, re-únpresso no

Deseret Semi-Weekly News, em Fevereiro de 1906).

A narrativa é falha em detalhes, mas é bastante clara para indicar que os aborígenes deste
país preservaram, de forma legendária, algum relato dos terríveis cataclismas que convulsio-
naram os continentes Americanos.
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O Testemunho de Nefi

Leiamos agora um relato deste mesmo incidente, tal como foi relatado em Terceiro Nefi

do Livro de Mórmon e notaremos que os dois relatos concordam praticamente em todos os

detalhes, até mesmo no período de tempo em que o sol foi visto. Este é o relato feito por Nefi

dos acontecimentos sobre o continente Americano no tempo em que o Salvador foi crucificado

:

Mais eis que a destruição foi muito maior e mais terrível no território norte

;

pois eis que toda a superfície desta região ficou transformada pela tempestade,

pelos vendáveis, pelos trovões, pelos relâmpagos e pelos violentos tremores de

toda a terra.

E cavaram-se os caminhos e se desnivelaram as estradas, e muitos terrenos

planos tornaram-se escabrosos.

E muitas grandes e notáveis cidades foram sumergidas, incendiando-se outras

tantas, e foram de tal modo sacudidas que miram edifícios, matando seus mo-

radores; e esses lugares ficaram todos desolados...

E assim a superfície de toda a terra ficou modificada, em virtude das tem-

pestades, trovões, relâmpagos e tremores de terra...

E aconteceu que houve espessas trevas sobre toda a superfície do país, de tal

maneira que os habitantes que não haviam caído, podiam sentir o vapor da

obscuridade.

E não pôde haver luz, em virtude da escuridão ; nem velas, nem tochas

;

nem podiam fazer fogo com sua lenha fina e completamente seca, de forma que

não foi possível haver luz alguma.

E não se via nenhuma luz, nem vislumbre, nem sol, nem luz, nem estrelas.

tal a densidade dos vapores da escuridão que caiam sobre a face da terra.

E aconteceu que essas trevas duraram pelo espaço de três dias, nos quais

não foi vista nenhuma luz; e havia grandes lamentações, gemidos e prantos con-

tinuamente entre o povo, sim, grandes foram os gemidos do povo, em virtude

dessas trevas c da grande destruição de que cie havia sido vitima. (3 Nefi 8:12-14,

17. 20-23).

Ao -cr considerada a marcante Semelhança entre estes dois relatos, deve-sc lembrar que

o Livro de Mórmon foi publicado em 1829, e esta lenda indígena em 1906. Qual é a explicação

se nenhuma delas for verdadeira?

Leitura Suplementar

Xão é propósito do autor tentar fazer uma consideração detalhada da arqueologia das

Américas que tanto contribui com evidências corroborativas cm apoio ao Livro de Mórmon.

Para um estudo de evidências de (I) que esta terra foi ocupada por povos diferentes era

períodos bastante separados; (2) que as tradições encontradas entre as raças nativas da Amé-

rica aparentando terem se originado da mesma fonte, se relacionam de perto, se é que não são

idêntica-, a dos Israelitas; (3) que os antigos habitantes do continente Americano tinham

um conhecimento dos acontecimentos bíblicos mais importantes tais como a criação, a Torre

.lê Babel, i dilúvio, a vida e crucificação do Salvador, a segunda vinda do Redentor, a admi-

nistração do sacramento, ele, o leitor de\ e procurar : "Sete Afirmativas do Livro de Mórmon".

por John V Widtsoe e Franklin S. Harris .Ir., "Artigos de Fé", por James L. Talmage, e

".In,*!») America and the Book of Mórmon", por Hunter e Ferguspn.
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Esforço contemporâneo para determinar a origem do indio americano

O seguinte artigo de interesse Eoi distribuído de Los Angeles, pela Associated Press, em
22 de Outubro de 1936 c apareceu no "The Desere! News", em Sall Lake City, 1'tah, naquela
data, sob ( título: "O Ex-presidente Hoover .Auxiliará o Projeto de Uma Escola Pan-
Americana".

"A visão de criar uni novo centro mundial de cultura para as Américas do
Norte e do Sul, aproxima-se de sua concretização", foi aqui revelado pelo

I )r. William A. Kennedy de Lima, Peru.

Êle anunciou que Herbcrt Hoover concordou em servir numa junta com-

posta de representantes de vinte e uma repúblicas das Américas e do Domínio
do Canadá c que o objetivo de US$ 30.000.000 em contribuições iniciais está

próximo.

Uma carta para esta Universidade Pan-Americana será concedida dentro de

alguns meses pelo governo do Peru e enviada a outras repúblicas para doa>

disse êle.

Um dos ramos interessantes da instituição internacional americana será a in-

vestigação arqueológica das Américas, particularmente a civilização Inca e a

extensão da civilização Maia sobre as quais novas descobertas têm sido constan-

temente trazidas à luz.

"Espero partir de volta a Lima dentro de duas ou três semanas, com subscri-

ções para LTS$ 1.500.000 de donativos pelo povo dos Estados Unidos", disse o

l)r. Kennedy. "Vim ao sul da Califórnia com L*S$ 1.250.00 subscritos no este

e na parte central do oeste e encontrei aqui a mais entusiástica acolhida.

"Outras nações das Américas concordaram em fazer uma contribuição idên-

tica à deste país e temos US$ 30.000.000 de donativos incondionais. Dentro de

dez anos esperamos ter de US$ 60.000.000 a US$ 70.000.000 em donativos".

Disto se deduz que o gasto de sessenta a setenta milhões de dólares não é considerado

um preço muito elevado para maiores informações a respeito dos antigos habitantes das Amé-
ricas. Não se pode esperar que mesmo o gasto desta quantia possa fornecer as informações

e os dados históricos contidos no Livro de Mórmon. Além disso, o Livro de Mórmon contem
um registro dos ensinamentos de profetas inspirados que ministraram entre o povo e predi-

ções quanto ao futuro destino desta terra.

Eis qne está é uma terra escolhida e todos aqueles que a possuírem, estarão

livres da escravidão do cativeiro e do jugo de todas as outras nações que estão

debaixo do céu se servirem ao Deus da terra, que é Jesus Cristo e que foi mani-

Eestado pelas coisas que temos escrito. (Éter 2:12).

Mas eis que esta terra, disse Deus, será a terra da tua herança, C OS gentios

serão abençoados sobre a terra.

E esta terra será uma terra de liberdade para os gentios, e não haverá reis

que se levantem entre eles.

E eu fortificarei este país contra todas as outras nações.

]•'. quem lutar contra Sião, perecerá, disse Deus.

E quem levantar um rei contra Mim, perecerá, pois que Eu, " Senhor, o rei

dos céus. serei o seu rei e serei para sempre a luz dos que ouvem as minhas pa-

lavras. (2 Nefi 10: 10-14).
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E agora eu, Moroni, prossigo e termino minha relação a respeito da destrui-

ção do povo, sobre o qual tenho estado a escrever.

Porque eis que êle não atentou nas palavras de Éter
;
porque em verdade

Êle lhes disse todas as coisas, desde a origem do homem ; e que, depois que as

águas recuaram da face desta terra, ela se tornou uma terra escolhida entre to-

das as outras, uma terra escolhida do Senhor; portanto, o Senhor deseja que

todos os homens que nela morarem, O sirvam

;

E era aquele o lugar da Nova Jerusalém que desceria dos céus e o do sa-

grado santuário do Senhor.

Eis que Éter viu os dias de Cristo, e falou a respeito de uma Nova Jerusa-

lém sobre a terra.

E falou também a respeito da casa de Israel e de Jerusalém donde Lehi virá

— a qual, depois que fossem destruída, seria reconstruída como uma cidade sa-

grada do Senhor; portanto, não podia ser uma nova Jerusalém, porquanto já

havia existido nos tempos antigos; ela seria construida de novo e lornar-se-ia

uma cidade sagrada do Senhor ? e seria construida para a casa de Israel.

E que uma Nova Jerusalém seria construida sobre esta terra, para o resto

da posteridade de José, para o que havia um tipo.

Porque, como José levou seu pai às terras do Egito, de forma que lá êle

morreu ; do mesmo modo o Senhor trouxe, da terra de Jerusalém, um resto da

semente de José, para usar Sua misericórdia para com a descendência de José,

a fim de que ela não perecesse ; assim como, também, foi Êle misericordioso para

com o pai de José, pelo que este não pereceu.

Portanto, o resto da casa de José se estabelecerá neste país; e esta será

uma terra de sua herança; e ela edificará uma cidade sagrada para o Senhor,

como a antiga Jerusalém; e não mais serão confundidos, até que venha o tini

e que fim tenha também a terra. (Éter 13: 1-8).

Um alto oficial do governo, após ler o Livro de Mórmon, afirmou o seguinte:

De todos os livros religiosos americanos do século dezenove, parece provável

(|iie o Livro de Mórmon tenha sido o mais poderoso. Alcançou talvez somente

um por cento do povo dos Estados Unidos mas afetOU este um por cento de forma

tão poderosa e duradoura que todo povo dos Estados Unidos foi afetado espe-

cialmente por sua contribuição para a abertura de uma de nossas grande- fronteiras.

O Testamunho de um turista

Em Julho de 1934, após visitar a Traça do Templo, cm Sall I.akc City, onde obteve uma

cópia 'lo Luro de Mórmon, um turista escreveu a seguinte carta:

Fui ministro da Igreja Metodista cm ... durante 37 anos. Constituí uma

biblioteca dos maiores livros do mundo, que me custou mais de L'S$ 12.000. Po-

rém, encontrei aqui no Livro de Mórmon uma biblioteca mais valiosa que todas

as ColeçÕes de livros no mundo porque é a palavra de Léus.

O Testemunho do Dr. Willard Richards

Diz-se que quando o Dr. Willard Richards, que esteve na cadeia com o Profeta Joseph

Smith quando êle e seu irmão foram martirizados e que mais tarde tomou-se conselheiro de



O DEPOIMENTO DE TESTEMUNHAS 39

Brigham Voung na Primeira Presidência da igreja, viu pela primeira vez o Livro de Mór-

mon, abriu-o e leu algumas páginas, Fechou <> livro afirmando <. seguinte: "Este livre foi

escrito por Deus ou pelo Diabo e eu vou descobrir quem o fez". Assim sendo, leu o livro duas

vezes nos dez dias que se seguiram, após o que afirmou: "O diabo não poderia tê-lo escrito —
tem que sim de I teus".

O Testemunho prometido da veracidade do Livro de Mórmon

E lamentável o fato de que o mundo se mova tão vagarosamente na aceitação de uma
verdade. Tendo um livro tão notável entre nós, volume de escrituras que o Senhor ordenou
i|ne Ezekiel escrevesse, (a vara de José) e <|iie êle declarou que juntaria à vara de ludá (nossa

atitai Bíblia) por que é mie " mundo está tão relutante em aceitá-lo?

Nesta breve apresentação da mensagem do anjo Moroni ao Profeta Joseph Smith. não
tentámos apresentar os ensinamentos do Livro de Mórmon nem a historia nele coirida. Con-
tentamo-nos com um esforço para mostrar que tem um importante lugar na literatura religiosa

do mundo; que o próprio Deus mandou que o registro tossi- mantido; que deve ser preservado;

e que fosse trazido à luz na ocasião propicia. O envio de Moroni para entregar as placas de
ouro a Joseph Smith com o l 'rim e Tumim para sua tradução, constitui uma das mensagens
mais importantes que poderia ser irradiada ao mundo. Espera-se que esta apresentação

encourage muitos com um djesejo de lêr o Livro de Mórmon e testar a promessa do Senhor,

nele contida :

!'. quando receberdes estas coisas, peço-vos que pergunteis a Deus, o Pai

Eterno, em nome de Cristo, se estas coisas são verdadeiras; e, se perguntardes

com um coração sincero e com boa intenção, tendo fé em Cristo, iíle vos ma-

nifestará a verdade delas pelo poder do Espírito Santo (Moroni 10:4).



CAPÍTULO IX

RESTAURAÇÃO DA AUTORIDADE DO SACERDÓCIO

A visita a João Batista

Em ordem cronológica ; sucedeu a vinda do mensageiro divino, João Batista, que, sob a

direção de Pedro, Tiago e João, apareceu á Joseph Smith e Oliver Cowdery e os ordenou ao
Sacerdócio Aaronico. A seguir, a história de Joseph Smith relacionada á visita daquele ser
celestial e sua ordenação.

"Dois dias após a chegada do Sr. Cowdery (7 de ahril) comecei a traduzir
o Livro de Mórmon, e ele escrevia para mim.

Continuamos ainda no trabalho da tradução, quando, no mês seguinte (maio
de 1829), certo dia fomos aos bosque para orar e perguntar ao Senhor com respeito
ao batismo para a remissão dos pecados, que encontramos mencionado na tradu-
ção das placas. Enquanto estávamos assim, orando e suplicando ao Senhor, um
mensageiro do céu desceu em uma nuvem de luz e havendo posto suas mãos sobre
nós, êle nos ordenou dizendo :

"A vos meus conservos, em nome do Messia.i, eu confiro o Sacerdócio de
Aaron, que possui as chaves da administração dos anjos, do evangelho do arre-

pendimento e do batismo por imersão para remissão dos pecados; e isto nunca
mais será tirado d,i terá, até que os filhos de l.cvi ofereçam outra vez, cm retidão,

um sacrifício ao Senhor."

Disse que esse Sacerdócio Aaronico não tinha o poder de impor as mãos
para comunicar o dom do Espírito Santo, mas que isto nos seria conferido mais
tarde; e nos mandou que fossemos e nos batizassemos, dando-nos instruções para

que eu batizasse Oliver Cowdery, e que depois êle deveria batizar-me.

Por conseguinte fomos e nos batizamos. Eu batizei primeiro, e em seguida

êle me batizou — após o que pus minhas mãos sobre sua cabeça e lhe conferi o

Sacerdócio de Aaron e em seguida êle pós suas mãos sobre a minha cabeça e me
conferiu o mesmo sacerdócio — por assim nos fora mandado.

O mensageiro que nos visitou nesta ocasião e nos conferiu esse Sacerdócio,

disse que seu nome era João, o mesmo que é chamado João Batista no Novo Tes-
tamento, e que êle agia sob a direção de Pedro, Tiago u João, que tinham as

chaves do Sacerdócio de Melchizadek, Sacerdócio que, declarou êle, seria no de-

vido tempo conferido a nós, e que eu seria chamado o primeiro Kldcr da Igreja,

e êle (Oliver Cowdery), o segundo, bui no dia quinze de maio de 1829 que fomos
ordinados sob a mão desse mensageiro, e nos batizamos."

Desta visita de João Batista, aprendemos as seguintes verdades importantes:

1 — Que um homem deve ser ordenado ao certo sacerdócio por um que tenha

autoridade, para que êle possa então administrar nas ordenanças do evangelho.

2 — Que o Sacerdócio de Aaron tem as chaves de:

a — A administração dos anjos

b — O evangelho do arrependimento
c — O batismo por imersão para remissão dos pecados.

3 — Que este sacerdócio "nunca mais será tirado da terra, até que OS filhos de

l.cvi ofereçam outra vez, eni retidão, um sacrifício ao Senhor."

4 — Que, embora o Sacerdócio de Aaron seja autoridade divina de Deus, sua

as mão- para comunicar o dom do Espírito Santo"; que, em conferir o

administração ê limitado; e que este sacerdócio "não tinha o poder de impor

sacerdócio á Joseph Smith e Oliver Cowdery, êle agia sob a direção de

Pedro, Tiago e João, que tinham as chaves do sacerdócio de Melchizadek, a

qUal Será lhes conferido mais tanle.



(Continuação da pá.^. 10)

Salvador nos deu no Sermão da Monta-
nha. Mencionemos alguns dos fatos que
ele disse naquela gloriosa ocasião. Lem-
brem-se do Sermão da Montanha, nos

capítulos cinco, seis e sete de Mateus?
Uma das mais belas portes deste ser-

mão é conhecido como as Beatitudes.

Vamos ler do segundo versículo até

doze: E, abrindo a sua boca, os ensina-

va, dizendo: Bemaventurados os nobres

de espirito, porque deles é o reino dos
céus. Bemaventurados os que choram,

porque eles serão consolados; Bema-
venturados os mansos, porque eles her-

darão a terra; bemaventurados os que
têm fome e sede de justiça, norque eles

serão fartos. Bemaventurados os mise-

ricordiosos, porque eles alcançarão mi-

sericórdia. Bemaventurados os limpos

de coração, porque eles verão a Deus.
Bemaventurados os pacificadores, por-

que eles serão chamados filhos de Deus.
Bemaventurados os que sofrem perse-

guição por causa de justiça, porque de-

les c o reino dos céus; Bemaventurados
sois vós, auando vos injuriarem e per-

seguirem e mentindo, disserem todo o

mal contra vós por minha causa. Exul-

tai e alegrai-vos, porque é grande o vos-

so galardão nos céus; porque assim per-

seguiram os profetas que foram antes

de vós".

Uma outra parte gloriosa deste ser-

mão é encontrada começando no capítu-

lo sete de Mateus. Ali o Senhor nos en-

sina que não devemos julgar os nossos
semelhantes e diz: "Porque com o juízo

com que julgardes sereis julgados e com
a medida com que tiverdes medido vos
hão de medir a vós". Êle então nos diz

que se virmos o que êle chama de ar-

gueiro no olho de nosso irmão, que não
devemos tentar tirá-lo até que tenhamos
removido a trave de nosso próprio olho.

Vocês se lembram de como êle ensi-

nou o perdão naqueles dias. Lembram-
$e que em certa ocasião um de seus discí-

pulos lhe perguntou se êle devia perdoar
um homem sete vezes. Então o Senhor

disse que devia perdoar até mesmo se-

tenta vezes sete. Quando o Salvador nos

ensinou a maravilhoso oração "Pai Nos-
so", no sexto capitulo de Mateus, Êle

se referiu novamente à grande doutrina

de perdão. Lembram-se de que um da-
queles versos naquela oração, o versí-

culo 12, diz: "e perdoa-nos as nossas

dívidas assim como nós perdoamos os

nossos devedores". Além disso, sabre o

mesmo assunto êle nos deu outros ensi-

namentos maravilhosos nos versículos

13 e 14: "E não nos induzas à tentação,

mas livra-nos do mal; porque teu é o

reino e o poder e a glória para sempre.

Amen. Porque se perdoardes aos ho-

mens as suas ofensas também vosso Pai

celestial vos perdoará a vós".

Quando o apóstolo João estava fa-

lando sobre este mesmo assunto, ensi-

nou que devemos amar o nosso próximo.

E, pergunta êle, "Como podemos amar
a Deus a quem não vimos, se não ama-
mos ao nosso próximo a quem vemos?
Lembremo-nos lambem do primeiro e

grande mandamento de que amassemos
o Senhor nosso Deus de todo o nosso

coração. Então êle disse: "O segundo é

semelhante a este. Amarás o teu próxi-

mo como a ti mesmo". Como vemos o

Evangelho é muito prático. O Senhor
coloca o Evangelho numa base muito

intima entre os homens e sen próximo.

Devemos amar nossos amigos e nossos

vizinhos . . . Êle nos deu aquela grande
regra dourada, na qual nos ensinou a

fazer aos outros o que queremos que
outros nos façam. O motivo pelo qual
êle ensina o amor desta maneira, é por-
que êle deseja que desenvolvamos almas
cristãs. Para nos tornarmos como Êle

precisamos nos esforçar todos os dias

para vencermos nossos maus hábitos, e

fazer tudo que estiver ao nosso alcance
para realmente nos tornarmos como Êle.

Ele também nos ensinou que haviam
muitos mandamentos que precisamos
guardar. Êle deseja que sigamos o ca-

minho reto e estreito. Isto também é en-

( Contínua na pág. seguinte)
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sinado no Sermão da Montanha, no ca-

pítulo 7, versículos 13 e 14.

"Entrai pela porta estreita: porque
larga é a porta e espaçoso o caminho
que conduz à perdição, e muitos são os

que entram por ela."

"Porque estreita é a porta e aper-

tado o caminho que leva à vida, e pou-
cos há que o encontram"

.

Nos versículos 21 e 22 temos uma
outra grande lição, especialmente no

vinte e um:
"Nem todo o que me diz: Senhor,

Senhor, entrará no reino dos céus, mas
aquele que faz a vontade de meu Pai que

está nos céus.

Muitos me dirão naquele dia: Se-

nhor, Senhor, não profetizamos nós em
teu nome? e em teu nome não expul-

sámos demónios? e em teu nome não

fizemos muitas maravilhas?

É muito importante que o sirvamos

e guardemos Seus mandamentos, se é

que esperamos ir à sua presença. So-

mente aqueles que são cristãos entrarão

em sua presença. Portanto, é a obriga-

ção de todos nós nos tornarmos cristãos

cm nossas vidas. Não nos unimos à

Igreja somente pelas atividades sociais.

As aue temos na Igreja servem apenas

de meios para um fim. A Igreja é uma
organização através da qual podemos
conseguir a salvação de nossa alma.

Certa vez numa reunião do Sacer-

dócio, Eu perguntei a alguns dos irmãos

que dessem uma definição do Evange-
lho. Imediatamente várias mãos se le-

vantaram porque todos tinham a respos-

ta. Pedi a um deles que respondesse.

Êle disse: "O Evangelho é o plano de

salvação" . Então nedi a eles que definis-

sem o plano de salvação. Responderam:
"O nlano de salvação é o Evangelho".

Então um dos irmãos percebeu a minha
ideia. Levantou sua mão e disse: "Paulo
ensina que precisamos trabalhar pelo

nossa salvação aqui na terra. A Igreja

nos proporciona muitas atividades. Ao
participarmos destas atividades traba-

lhamos pela nossa salvação. É esta es-

pécie de atividade que nos salva. Acre-

dito que o programa da Igreja seja o

plano de salvação"

.

O programa da Igreja, naturalmen-

te, é muito amplo. O programa nos en-

sina que precisamos viver o evangelho

em nossas vidas todos os dias. Precisa-

mos ser limpos, puros e honestos. Pre-

cisamos pagar nossas contas. Tratar to-

das as pessoas como gostaríamos de ser

tratados. Em nosso emprego precisamos

trabalhar pelo salário que recebemos.

Devemos ser honestos com nossos em-
pregadores, da mesma forma que espe-

ramos que êle seja honesto conosco. E
precisamos viver o evangelho em nossos

lares. Os maridos e as esposas precisam

tratar-se mutuamente com amor e con-

sideração. Precisamos aplicar a regra

dourada em nossos lares. Um homem
deve ser tão amável para com sua espo-

sa como espera aue ela seja para com
êle. Deve ser verdadeiro e fiel para com

(Continua na pág. 14)

lim Campinas — Apóstolo Petersen colaborandi

na plantação da Arvore da Amizade, num gestt

de fraternidade entre as duas nações.
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GENEALOGIA

A importância da Genealogia
por HELEN i:\kl.o\\ — aluna da Universidade de Brigham Young

Sobre a obra genealógica, o profeta

Joseph Smith disse:

"Os santos que a negligenciam pe-

los parentes falecidos, fazem-no com o

risco de perderem sua própria salvação".

(Veja TeachingS of the Prophet Joseph
Smith p. 330).

Quando eu li esta declaração, pen-
sei: "Quero vida eterna; quero exalta-

ção. Isto quer dizer que ficarei de lado

se não procurar os registros dos meus
antepassados?

Lembrei-me de que meus avós fo-

ram diligentes na obra genealógica. Co-
mo um membro da Igreja de Jesus Cris-

to dos Santos dos Últimos Dias, apren-
di a viver da melhor maneira possível

para que possa ser escolhido para en-

trar no reino celestial; não somente no
reino celestial mas no mais grau dentro
dele. Isto quer dizer que 6 preciso que
eu seja batizada por quem tenha auto-

ridade, pois, em João 3:5, Cristo diz:

"Na verdade, na verdade vos digo que
aquele que não nascer da água e do es-

pírito não pode entrar no reino de
Deus. Até agora cumpri com os requisi-

tos. Mas, e os meus antepassados? Sei

que houve uma apostasia depois da mor-
te dos apóstolos. O que acontecerá com
os retos que não puderam ouvir o evan-
gelho e não puderam ser batizados?

O mesmo se aplica quanto aos con-
vénios feitos no templo, casamentos pa-
ra a eternidade e o selamento de famí-

lias. Sabemos que Deus abriu um cami-
nho para aquelas pessoas e que pode-
mos receber alegria ajudando nossos
irmãos e irmãs que estão mortos. Nos-
sa alegria não seria completa se fosse-
mos exaltados e se, por nossa causa,
nossos antepassados não o fossem.

Doutrina e Convénio, secção 128,

versículo 12, nos diz que nossos regis-

tros devem ser exatos e completos, pois

são escritos nos céus tanto como na ter-

ra e por isso as ordenanças são seladas
também nos céus e na terra.

Sabemos que todas as ordenanças
devem ser completas porque são muito
importantes, cada uma nos tornando
aptos a progredir mais. Se estas orde-
nanças não fossem necessárias, por que
Deus nos mandaria, em Doutrinas e

Convénios 124:38-40 que Lhe cons-
truíssemos uma casa para a realização

daquelas ordenanças?
Se vivermos com justiça e cumprir-

mos as ordenanças, estaremos com nos-
sas famílias na próxima vida. Não se-

mente poderemos estar com elas, mas
teremos exaltação. Que promessa mara-
vilhosa podemos esperar!

Há muitos registros que estão per-

didos e que serão revelados durante o

milénio.

Que promessa maravilhosas nos é

feita! Que grande responsabilidade! Que
privilégio! Ajudar nossos antepassados
a conquistarem vida eterna.

(Continuação da pág. 9)

decerem os seus princípios e fizerem
dele uma parte de suas vidas. Serão
mais felizes. Terão maior sucesso. Fa-
rão melhores obras. Terão melhores fa-

mílias. Em todas as suas atividades ele

os auxiliara. Não vim para pregar-lhes

um sermão. Para isto e que eu trouxe o

meu marido. Eu sei que este evangelho

e verdadeiro e que aqueles presentes ho-

je, cine não tini este testemunho, o te-

nham algum dia, e a minha oração. E isto

eu peco em nome de Jesus Cristo. Amen.
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O Presidente do Ramo de Campinas, Remo Roselli, intérprete da mensagem do Apóstolo Petersen

(Continuação da pág. 12)

sua esposa, da mesma forma que espe-

ra que sua esposa seja verdadeira e fiel

para com êle. Deve compreender que
não há padrões duplos em nossa Igre-

ja. O Senhor espera a mesma espécie de
obediência tanto do homem como da mu-
lher. Ambos devem ser inutilmente lim-

pos, puros e fiéis. Os homens devem
amar suas esposas após o casamento,

tanto romo antes dele. Devem fazer tu-

do o que estiver ao seu alcance para

manter a felicidade entre marido e mu-
lher. Aquela mesma espécie de amor e

harmonia que existe entre marido e mu-
lher deve também existir entre os pais

e os filhos. Somos instruídos a vivermos

o evangelho em nossos lares e nele guar-

dar todos OS mandamentos, para que
quando os filhos crescerem dentro do
lar, se torne para eles um hábito servir

o Senhor. Os pais devem ensinai o evan-

gelho aos seus filhos e convertê-los. À
noite devem reuni-los e ensinar-lhes o

Evangelho. Guardando a lei do dizimo,

os pais devem ensinar seus filhos a fa-

zerem-no também. Guardando a Pala-

vra da Sabedoria, ensiná-la. Deve ser

uma oarte dos costumes diários no lar.

Guardando o domingo, devem ensinar

seus filhos a fazerem-no também.

Ao respeitarem e apoiarem os pais

os oficiais da Igreja, no Ramo e na Mis-

são, devem ensinar seus filhos a honra-

rem-nos também. Há alguns pais que

verdadeiramente destruíram a fé de seus

próprios filhos, porque aqueles pais cri-

ticaram perantes eles lideres da Igreja.

As crianças aprendem de seus pais.

Aprendem, seja para o bem, seja para

o mal. Os pais são sempre um exemplo

para os filhos. Estes sempre fazem o

que os pais fazem, tornando-se um há-

bito em suas vidas. Portanto, os pais

devem sempre ser exemplos vivos do
Evangelho.

Pedimos que tenham orações em fa-

mília em seus lares todos os dias, tanto

pela manhã como à noite. Convidamos
os pais a reunirem seus filhos ao seu re-

dor, a ajoelharem-se e orarem juntos.

Desta maneira ensinarão seus filhos a fé
em Deus e como orar. É parte do evan-
gelho vivo, parte do programa da Igre-

ja. Como vêm o programa da Igreja se

torna plano de salvação.

( ( lontinua na pá.^. seguinte)
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ESCOLA DOMINICAL

O Moderno Bom Samaritano

José estava satisfeito por não ter que
sentar perto do novo menino; que suas

carteiras estivessem do lado oposto da
sala de aula. Não que José tivesse algo

contra Alfredo, mas é que o seu nome
era Rapelato. Isto queria dizer que Al-

fredo era estrangeiro. Ali não era o seu

lugar. Êle era diferente dos outros me-
ninos e meninas de sua classe. Assim

José nunca se preocupou em fazer ami-

zade com êle.

Faltava somente uma semana para

o aniversário de José. Ao sentar-se à

mesa para a refeição matinal, sua mãe
lhe perguntou :"() que você gostaria de

receber como presente de aniversário

este ano?"

José já havia decidido e por isso

respondeu sem hesitação:

— Um patinete. Eu preferia ganhar

um patinete.

— Vamos ver, disse a mãe com um
brilho no olhar.

dia do aniversário de José chegou

finalmente e lá estava um patinete novi-

nho em folha esperando por êle. José

mal podia esperar até depois da refei-

ção matinal para sair e estreiar seu pa-

tinete na rampa atraz da escola.

Foi lá que aconteceu o acidente. José

desceu duas vezes numa corrida e seu

patinete novo funcionou que foi uma be-

leza. Quando êle estava no meio da ter-

ceira descida um menino já crescido des-

cia velosmente numa bicicleta e na sua

velocidade não conseguiu controlar a di-

reção e vinha em direção a José.— Sai da frente, pirralho.

Tanto o patinete como o menino cs-

tatelaram-se contra o poste telefónico.

menino grande deu uma gargalhada e

continuou o seu caminho.

Atraz dele vinham dois outros me-
ninos. Ambos viram José e o patinete no
chão mas nenhum deles interrompeu seu

caminho para ajudá-lo. Depois deles

veio ainda um outro menino num carri-

nho vermelho. Este parou imediatamen-
te, e veio ajudar José. Estendeu sua mão
para ajudá-lo a se levantar mas José

verificou que não podia apoiar-se sobre

pé esquerdo.
— Parece que o seu pé está bem

machucado, disse uma voz amável. Ê
melhor você não tentar andar; sente-se

no meu carrinho. Eu o levarei até a mi-

nha casa. Moro ali mesmo na esquina.

José levantou seu rosto e viu-se di-

ante da fisionomia amável de Alfredo

Rapelato.
— Parece que seu patinete está bem

estragado, continuou Alfredo, mas pode
ser consertado. Meu irmão mais velho,

Don, tem uma oficina na garagem. Va-
mos levá-la para êle. Em pouco tempo
vai ficar como novo.

(Continuação da pág. anterior)

Há atividades aqui no Ramo que são

inteiramente uma parte do programa da
Igreja. Temos reuniões sacramentais.

Todos os membros da Igreja devem
comparecer a essa reunião. Tanto os

pais como os filhos e até mesmo as cri-

ancinhas de colo. O Senhor nos ordena
a frequentar as reuniões sacramentais.

Dá-nos a grande oportunidade de par-

tilhar do Sacramento da Ceia do Senhor.

Isto c também uma parte do programa
da Igreja e se realmente auizermos tra-

balhar nela nossa salvação, devemos
comparecer regularmente às reuniões

sacramentais. Espero que todos os ir-

mãos se esforcem para frequentarem to-

dos os domingos a reunião sacramental.

Espero que compereçam com o verda-

deiro espirito de adoração. Espero tam-
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bém que se lembrem de que cada vez

que partilhamos do Sacramento da Ceia

do Senhor estamos na realidade fazen-

do uma promessa ao Senhor de que O
sirviremos e guardaremos todos os Seus
mandamentos. Este é um assunto muito

importante. E quando fizemos estas pro-

messas ao Senhor não devemos jamais

quebrá-las. Devemos ser verdadeiros e

fiéis a Êle e guardar todos os convénios

que com Êle fizermos.

Além disso, há ainda outras ativi-

dades na Igreja, nas organizações auxi-

liares e no Sacerdócio. Cada uma dessas

organizações oferecem aos irmãos gran-

des oportunidades. Cada uma delas se

torna um meio para a salvação, aju-

dando-os a compreenderem como se tor-

nar como Cristo em s>'as vidas. Nós os

convidamos a serem ativos nelas.

Na verdade o programa da Igreja

é o plano de salvação. Participem dele.

Entusiasmem-se com êle. Não hesitem.

Trabalhem com todo o sen coração e

lembrem-se de que ao servirem o Se-
nhor através da Igreja estarão mostran-

do a Êle que O amam. Lembrem-se de
que êle disse: "Se me amardes guarda-
reis os meus mandamentos". Sim, Êle

espera que nós os guardemos. E deve-

mos guardá-los regularmente todos os

dias. Não construímos um bom carater

sendo bons hoje e maus amanhã. Não
podemos ser devotados num dia e des-

preocupados no outro. Isto não constrói

carater absolutamente. Assim nos torna-

mos fracos. A maneira de nos tornar-

mos fortes, e sendo firmes e verdadeiros

em toda a nossa vida. Foi que o Senhor
quis dizer quando falou que precisamos

entrar pela porta estreita.

Fico impressionado todas as vezes

que leio em Doutrinas e Convénios a
secção vinte, versículo 37, que nos diz

o que de nós é esperado antes de ser-

mos batizados:

"E outra vez, como mandamento à
Igreja, com respeito do modo de bati-

zar: Todos aqueles que se humilharem
diante de Deus, e desejarem batizar-se

e vêm com corações quebrantados e es-

( Continua n:i pág. 18)

SOCIEDADE DE SOCORRO

JÓIAS DO LIVRO DE MÓRMON
Por LEONE S. fACOBS

Lição 28 — "... Porque o

Mesmo Espírito Que Possui Vos-

sos Corpos, Quando Deixardes

Esta Vida, Terá Forças Para Pos-

suir VOSSOS Corpos Naquele Mun-

do Eterno". (Alma 34:34).

Depois que Alma exortou o povo a

plantar a palavra de Deus em seus co-

rações para que acreditassem em Cris-

to, Amulek, seu companheiro, expressou

profunda preocupação pelo bem estar

ile outros, como é mostrulo pelo fervor

com que rogou aos seus irmãos que se

livrassem tio pecado enquanto ainda es-

tavam em mortalidade.

Frequentemente ouvimos as pessoas

falarem: "Quando eu chegar do outro

lado, saberei o que é verdade realmente

e então procurarei agir adequadamente".

De uma forma qualquer acreditam que

verão as coisas diferentes após a morte,

que serão mais capazes de discernir a

verdade e ter uma oportunidade melhor

para provar e pesar :is coisas. Então

quando estiverem convencidos, acredi-

tam que poderão fácil e rapidamente
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Lição para os mestres visitantes do Ramo
LIÇÃO 2 — FEVEREIRO DE 1955

l." Artigo de Fé: ''Cremos em Deus o Pai Eterno, em seu Filho, Jesus

e no Espírito Santo."

A TRINDADE
O Concílio dirigente do universo é composto de três pessoas, dis-

tintas e separadas: (l) Deus, o Pai Eterno; (2) Seu Filho, Jesus Cristo

e (3) o Espírito Santo. Já se demonstrou, em diversos exemplos regis-

trados nas escrituras, que essas pessoas são fisicamente distintas uma
da outra. Durante o momento do batismo do Salvador, as três pessoas da

Trindade estavam presentes, manifestando-se de três modos diferentes.

Ver Mateus 3:16, 17; Marcos 1:9-11; Lucas 3:21, 22. O Salvador pro-

meteu aos seus discípulos que lhes seria mandado o Confortador, que

6 o Espírito Santo, o qual seria mandado pelo Pai. (João 14:16).

Cada membro da Trindade é chamado Deus, porém, juntos, são

chamados de Trindade. O Pai, o Filho e o Espírito Santo são persona-

gens tão separadas ou distintas entre si como são quaisquer personagens

mortais, mas em espírito e propósito são um, unidos perfeitamente, en-

teudendo-se igualmente, idênticos em mente e propósito. Ver João 14:

9-11. O Espírito Santo tinha sido manifestado na forma de um homem.

(João 16: 13). O Espírito Santo também se chama o Espírito, o Espírito

do Senhor, Espírito de Deus, Confortador, e Espírito da Verdade. A sua

missão especial é prestar testemunho do Pai e do Filho. Nenhum homem
poderá dizer que Jesus é o Senhor e não ser pelo Espírito Santo. ( 1 Co-

ríntios 12: 3). Ele o guiará a toda a verdade. (João 16:13). É o media-

do! do poder de Deus pelo qual, por intermédio da fé, os elementos são

controlados. Ele também testifica dos atributos dos outros dois membros
da Trindade. Estes são alguns dos seus atributos: (1) Deus é onipre-

sente — está presente em todas as partes. (2) Êle é omnisciente — ten-

do conhecimento universal. Todas as suas obras Lhe são conhecidas.

(Atos 15: 18). (3) Onipotente — todo poderoso. Êle é bondoso, bene-

volente, amoroso, justo, e misericordioso. (Ver Êxodo 34:6-7).

A ordenança do batismo é realisada no nome do Pai, do Filho, e do
Espírito Santo.

mudar seus hábitos para satisfazerem

o padrão correto.

Nada poderia estar mais distante da
verdade! Amulek nos diz que após a

morte possuiremos o mesmo espírito do
que se deduz que teremos as mesmas
atitudes e visão que temos aqui na mor-
talidade.

"Os homens não saberão mais de-

pois de mortos, do que sabem en-

quanto vivos. . . Não compreen-

derão as verdades do Evangelho
apenas pelo mesmo processo que
as entendem e compreendem aqui

(Melvin
J.

Ballard: Three Degrees

of Glory, página 25).

E o espírito são juntos (pp. 14,

25).

Esta apelação urgente deve nos mu-
dar à ação agora que temos a melhor

oportunidade para fazê-Ia.
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Para que a Mente Descanse
por BRIGHAM YOUNG

Falecido Presidente da Igreja de Jesus

Cristo dos Santos dos Últimos Dias

Quero que fique bem claro que as

danças e as diversões não fazem parte

de nossa adoração. Talvez alguns per-

guntem: Para que servem então? Eu
responderei : para que meu corpo acom-
panhe minha mente que trabalha contí-

nua e arduamente. É por esse motivo

que aprecio esses passatempos. Eles me
proporcionam o privilégio de me afas-

tar de tudo, de exercitar o meu corpo e

descançar minha mente.

A experiência nos ensina que a maio-

ria dos habitantes do mundo esgotam

seu organismo sem absolutamente gas-

tar suas mentes, pelo sofrimento que su-

portam com o árduo trabalho, aflições,

pobreza e necessidade. Por outro lado,

grande parte da humanidade cansa seus

corpos sem trabalhar, somente com as

preocupações. Mas quando os homens
são levados a trabalhar somente no

campo do raciocínio, poucas mentes há
que têm força suficiente para suportar

todas as coisas. A mente se torna sobre-

carregada e neste caso começa a influir

sobre o corpo que definhará pela falta

de exercícios apropriados.

Há entre nós muitos irmãos e irmãs
idosos que, em virtude das tradições de

(Continuação da pág. 1f>)

píritos contritos, testificando diante da
Igreja que se arrependeram verdadeira-

mente de todos os seus pecados e estão

dispostos a tomar SÔbre si o nome de
Jesus Cristo, com firme propósito de ser-

vi-Lo, até ao fim, e manifestam verda-

deiramente por suas obras, (juc recebe-

ram o Espirito de Cristo para a remis-

seus pais e das exigências de uma reli-

gião falsa, nunca estiveram dentro de
um salão de baile ou de um teatro até se

tornarem Santos dos Últimos Dias e

agora parecem ser mais entusiasmados
por esta espécie de diversão do que seus
filhos. Isto se dá em consequência deles

terem estado por muitos anos privados
desta espécie de diversão cujo propósi-
to é o de dar-lhes animação e tornar

seus organismos fortes e cheios de vi-

gor. Dezenas de milhares morreram pre-

cocemente pela falta de exercício para
seu corpo e mente. Estes necessitam de
nutrição mútua para se tornarem-se for-

tes e saudáveis. Toda a faculdade e to-

do o poder tanto do corpo como da men-
te é um dom de Deus.

O que traz felicidade ao homem?
Aquilo que lhe traz paz. Se o coração
for alegre, tudo é leve e glorioso no in-

terior; não há sofrimento.

Qual é o principal objetivo dos se-

res humanos? Felicidade. Dêm-me gló-
ria, poder, riquezas, um bom nome, in-

fluência sobre o meu próximo, dêm-me
todas estas coisas e sozinhas não cons-
tituirão minha felicidade; depende tam-
bém do princípio sobre o qual foram fei-

tas tais aquisições.

O único céu que existe para você,

é aquele que você mesmo faz.

São de seus pecados, serão recebidos por
batismo em sita Igreja."

O Senhor determina um padrão c

espera que todas as pessoas que foi em
batizadas satisfaçam este padrão. Ten-
do ele determinado um padrão como o

mencionado, o que pensaríamos de qual-

quer um de nós se nos afastássemos
ilesses padrões após o batismo? Quan-
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do nos balizamos fazemos um convénio

de servi-lo. Se não o servimos bem, que-

bramos aquele convénio. Agora, como
temos isto cm mente, eu gostaria de

mencionar ama outra escritura. Na Sec-

ção 58 de Doutrinas e Convénios o Se-

nhor nos diz que devemos ser trabalha-

dores voluntários em nossa Igreja e que

não deveríamos ser compelidos a traba-

lhar. Devemos fazé-lo voluntariamente

e servir o Senhor alegre e animadamente.

O Apóstolo Petersen e o Presidente da Missão

Brasileira, Asael T. Sorensen, que está tradu-

zindo as suas palavras na conferência de S. Paulo

"Pois eis que, não é próprio que em
todas as coisas Eu mande; pois aquele

que é compelido em todas as coisas, é

servo indolente e não sábio: portanto

não será recompensado."
Na verdade digo que os homens se

devem ocupar zelosamente numa boa
causa e fazer muito de sua própria e

livre vontade e realizar muito bem.

Pois neles está o poder para assim

fazer no que são seus próprios árbitros.

Se os homens fizerem o bem, de modo
nenhum deixarão de receber a sua re-

compensa.

Mas aquele que não faz nada sem
ser mandado e recebe mandamento com
oração duvidoso e indolentemente o

observa, c condenado.

Quem sou Eu que fiz o homem, diz

o Senhor, para pronunciar inocente

aquele que não obedece aos Meus man-

damentos?"

No principio de nossa discussão

mencionámos que esta ê uma igreja uni-

versal e que eslumos construindo uma
irmandade universal em Cristo. Mencio-

námos também que é o desejo do Se-

nhor que sejamos um, para que possa-

mos ser unidos em propósito e sempre

estarmos em harmonia mutuamente.

O grande fator que trará esta irman-

dade é a obediência ao Evangelho. Se

servirmos o Senhor aqui vivendo o Evan-

gelho, e se nos Estados Unidos servir-

mos o Evangelho da mesma forma que

OS irmãos aqui no Brasil, teremos então

uma compreensão comum entre nós. Es-

tamos servindo o Senhor da mesma for-

ma. Estamos trabalhando para o mes-

mo grande propósito. Nossas vidas são

iguais cm virtude de nossa obediência

ao Evangelho. Isto nos reúne num espi-

rito de unidade, e dessa maneira nos

tornamos leais uns aos outros. Ao ser-

virmos o Senhor juntos e ao guardar-

mos juntos os mesmos mandamentos, te-

mos uma compreensão comum, e é esta

compreensão comum que traz realmen-

te a irmandade entre os seres humanos.

Somente o Evangelho pode trazer a ir-

mandade entre os homens. E somente

aqueles que vivem o evangelho entram

realmente nesta irmandade. E assim es-

tamos tentando estabelecer esta mara-

vilhosa irmandade no mundo para aju-

dar a preparar a terra e a humanidade
para a gloriosa vinda do nosso Salva-

dor, quando Êle vier para o Seu reina-

do de paz.

Sou portador da amizade e das bên-

çãos da Presidência da Igreja. Todos

nós oramos pelos irmãos e esperamos

que o Senhor os abençoe como sabemos

que fará se O servirem. Isto eu faço em
nome de Jesus Cristo. Amen.
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N-ão sendo reclamado dentro <lc 30 dias,

rogarse devolver à

CAIXA POSTAL, 862

SÃO PAULO BRASIL

para o Sacerdócio...

NOVO SUPERVISOR

A Presidência da Missão Brasileira

tem o prazer de anunciar a indicação do
Irmão Stewart Burton como Lider Uni-

tário do Sacerdócio de Melquizedec. Êle

por sua vez escolheu os Irmãos Remo
Roselli e Mituo Ikemoto como conse-

lheiros.

O Irmão Burton e seus conselheiros

servirão na capacidade de orientadores,

sob a direção da Presidência da Missão.

Deverão coordenar o programa do
Sacerdócio da Igreja com os Ramos.
É seu propósito visitar o maior número
possível de ramos para resolver os pro-

blemas e dificuldades existentes entre os

vários grupos do sacerdócio.

A Presidência da missão solicita que

todos os membros emprestem sua mais
completa cooperação a estes irmãos.
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